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Economtsta aguarda 

A estratégia de negociação da dívida exter-
na an nciada pelo novo ministro da Fazenda é 
"uma i i ição mais convencional do que a adota-
da pe • ex-ministro Dilson Funaro". Essa ava-
liação baseada no discurso de posse do ministro 
Bras r Pereira, é do economista Paulo Noguei-
ra Bit ista Júnior, ex-assessor do Ministério da 
aze a para á dívida externa. O economista 

renal a, entretanto, que ainda é 'Milito cedo 
para: saber o que vai acontecer com a econo-
mia, asileira e em especial com a questão da 
dívi s externa. 

O novo ministro ainda não teve tempo 
de abelecer as linhas mestras da política 

ica que pretende adotar — diz o econo 
mi,stá Paulo Nogueira Batista, que voltou, em 
tem integral, para a chefia do Centro de 
Estu Monetários e' de Economia Intemacio 
nal, Fundação Getúlio Vargas, não deixa de 
expre , contudo, sua preocupação com o que 

eventualmente, significar a saída do ex-
o Dilson Funaro do governo: 
Estamos no meio de um processo extra-

nte importante que vai determinar o futu- 

Pode 
minis

, 
 

mana 
iro da economia até o final do século. O meu 
receid é que a salda de Funaro possa representar 
um s'nal de que o governo brasileiro estaria 
dis to a recuar na,  sua posição em relação à 
dívid externa. ' 

P ra ele, o problema é tão mas grave pela 
situa -o peculiar que reveste o processo de 
neg ação da dívida brasileira. Todas as partes 
envol 'das na questão da crise da dívida -- 
cre es, devedores, governos e instituições 
oficias de crédito -- estão olhando para o 
desfe ho do caso brasileiro. E a questão que se 
col hoje é se o sistema financeiro internacio-
nal v ou não conseguir dobrar o Brasil, racioci-
na Pulo Nogueira. 

Essa é a grande questão. E o Brasil, na 
aduri istração Funaro, já avançou muito — 
suste ta o economista da FGV, que contabiliza 
clive ganhos obtidos com a estratégia de 
neg "ação adotada pelo ex-ministro Dilson Fu-
nat. 

errubamos uma série de mitos que assusta-
vam s países devedores. E isso foi conseguido 
gra à adoção de uma postura firme de nego-
ciaçá com os. credores — afirma o chefe do 
Cento Monetário da FGV. 

ntre os mitos derrubados, aponta Paulo 
N 	ira, está o fim da crença de que se o país  

não fizesse um acordo com o FMI sofreria urfig' 
crise financeira provocada pelo colapso di4 )  
linhas de curto prazo; não conseguiria faièl 4  
acordo de reescalonamento; e se o país decidis Ê' 
suspender o pagamento dos juros sofreria séria
retaliações. 

Nada disso aconteceu. E conieguimos prO zt., 
var que quando se tem firmeza nas negocia 
obtemos uma boa barganha -- comenta o .eco- ,; ; nomista. 

Ele consisdera a meta de crescimento ti& 
economia de 3,5%, anunciada pelo. ministm7  
Bresser Pereira, muito baixa e vê nessa eSt11114iú 
va urna clara disposição de desacelerar a econç 
mia para recuperar o saldo da balança cornar:  
cia). E a mididesvalorização do cruzado &V 
semana passada certamente vai gerar uma maiõi 3,  
pressão sobre o índice de inflação e sobre 
contas do setor público, advertiu. 


